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Hoje, dia do Traba-
lho, a prefeitura de Caldas
Novas irá comemorar a data
com evento para toda a po-
pulação caldasnovense à par-
tir das 18:00h com direito à
culto ecumênico, missa ser-
taneja e show gospel. Have-
rá, também, apresentações
artísticas com duplas da re-
gião e distribuição de prêmi-
os e eletrodomésticos para
os trabalhadores.

O dia é de festa e de
descanso. Mas, será que o
povo brasileiro pode come-
morar a data como ela deve-
ria ser comemorada?

O feriado é
comemorado
por todos os
trabalhadores
do mundo e
representa o dia
em que eles
ganharam os
seus direitos.
Mas será que o
trabalhador
brasileiro nos
dias de hoje tem
motivos para

comemorar?

Esse fator se agrava
quando olhamos para o co-
mércio e a indústria, os quais
vêm enfrentando uma crise
que colabora com o índice de
desemprego atual.

A falta de oportuni-
dade para pessoas mal qua-
lificadas também é outro pro-
blema. A maioria dos empre-
sários prefere bons currícu-
los ao invés de pessoas com
boa vontade. O que está en-
trando em extinção é o velho
Q.I. - Quem Indica. Pesso-
as mais bem preparadas es-
tão garantindo empregos e
melhores remunerações.

“O desemprego do
homem deve ser tratado como
tragédia e não como estatísti-
ca econômica”, já dizia o Papa
João Paulo II e ele estava cer-
to. A frieza com que é tratado
o desemprego demonstra que
o cidadão deve escolher me-
lhor seus representantes.

Já é hora de se dar
um basta nesta situação. As-
sim como trabalhadores dos
Estados Unidos e Europa lu-
taram por seus direitos du-
rante a Revolução Industrial,
quando foram adquiridos os
direitos do trabalhador, o
brasileiro também deve rei-
vindicar os direitos contidos
na constituição que “garante”
que todo brasileiro tem direi-
to a um emprego digno.

O desemprego é a
medida da parcela da força
de trabalho disponível que
se encontra sem emprego.
Esse fenômeno social é ob-
servado, principalmente, em
países subdesenvolvidos
cujas economias não conse-
guem suprir o crescimento
populacional. Um agravante
é a crescente mecanização
das fábricas e a informa-
tização dos processos de

trabalho, o que exclui cargos
que antes eram ocupados
por pessoas e agora o são
por máquinas.

O problema do de-
semprego é peculiar dos tem-
pos modernos e afeta a vida
do indivíduo, da família e da
própria sociedade. Esse é um
assunto que não pode ser ig-
norado.

No Brasil, o desem-
prego possui um outro agra-

vante. É a migração de pes-
soas de uma região para ou-
tra em busca de oportunida-
des de trabalho e esse fenô-
meno pode ser observado em
todo o país. Quantos nordes-
tinos esperançosos migraram
para grandes centros em bus-
ca de trabalho e dignidade?
Muitos conseguem se
posicionar, mas a grande
maioria encontra desprezo e
falta de humanidade.

Em época de cam-
panha política o que mais se
vê são promessas de em-
pregos aos cidadãos de boa
fé, os quais, iludidos, votam
em seu suposto represen-
tante e acabam sem o pro-
metido e sonhado emprego.
Mas, o pior, é que suas des-
pesas e contas não esperam
mudanças. Uma humilhação
para qualquer trabalhador
digno.



para comparar campanha de
governo porque a vantagem
de quem vai para uma reelei-
ção é muito grande no Bra-
sil”, e continuou, “se ganha
uma eleição contra uma ree-
leição desconstruindo a ima-
gem de quem está lá”,
complementou.

Já o presidente do
PFL, Jorge Bornhausen, afir-
mou que a prioridade da le-

O prefeito do Rio de
Janeiro, César Maia (PFL),
disse que a crise que envolve
o governo federal será um
forte elemento de contamina-
ção contra Lula durante a
campanha presidencial deste
ano, mas admitiu que o per-
sonagem “Alckmin suave”
deve ser abolido dentro da
tática do PSDB. “Não se
deve entrar numa campanha

Aliança contra Lula
genda nunca foi indicar um
nome para a vice-candidatu-
ra do tucano Geraldo
Alckmin, e sim, derrubar o
presidente Lula. “A priorida-
de é derrubar o Lula, que é
um governo incompleto e
corrupto”, afirmou ele.
Bornhausen fez questão de
lembrar que a vaga de vice
foi colocada à disposição do
PFL pelo PSDB e não ao
contrário.

CIDADES

Com a unificação
dos três programas do go-
verno federal, como Bolsa
Escola, Auxílio Gás e Bolsa
Alimentação, resumiu-se
tudo no Bolsa Família. Se-
gundo a secretária de Ação
Social, Sônia Beatriz, a mu-
dança se deu ano passado,

Aragarças terá arrojado
programa social

dem derrubar os chefes do exe-
cutivo ou então dançar para
você, conforme visto no epi-
sódio da deputada Ângela
Guadagnin.

O “impeachment” que
derrubou o presidente Collor
também é um ato do Legislativo.
Tudo começou, como tem que
ser, com uma CPI, onde fora
levantado que o chamado esque-
ma PC teria como beneficiários
integrantes do alto escalão do
governo e o próprio presidente,
o que suposta e politicamente
fora confirmado. Não é um jul-
gamento imparcial, mas políti-
co, onde caso os congressistas
tivessem recebido “mensalão” a
história certamente seria outra,
quem sabe até com reeleição.

Hoje, vemos que o caso
Collor, comparado à situação de
nosso atual presidente seria caso
de juizado de pequenas causas,
um cisco na história da corrupção
do Brasil.

Esse é o Poder
Legislativo, que como disse
muitas vezes votamos por vo-
tar, afinal, pensamos: não fa-
zem nada mesmo! Engano seu!
Engano nosso! Utilizando uma
das frases do deputado goiano
Ronaldo Caiado em entrevista e
por ocasião do impeachment,
não me lembro bem a data, “as
mãos que retiraram o câncer, es-
tavam mais sujas que o próprio
câncer”. Pensemos nisso.

No Rio de Janeiro,
a falta de comprometimen-
to de parte das pessoas res-
ponsáveis pela segurança
pública está atingindo níveis
insuportáveis.

Dois policiais mili-
tares foram presos em fla-
grante por extorsão. O cri-
me foi contra turistas es-
trangeiros na Praia de
Copacabana, Zona Sul da
cidade.

As histórias de cri-
mes policiais são contadas
por vítimas e mencionadas
por repórteres. Mas, às ve-
zes, são escondidas por de-
legados. Prevalece quase
sempre o silêncio das auto-
ridades, ou os processos dis-
ciplinares em sigilo, que se
perdem na burocracia e não
acabam em punições. A não
ser que algum flagrante seja
registrado por acaso.

Foi o que aconteceu
ontem à noite na Praia de
Copacabana, no Rio de Ja-
neiro. A polícia prendeu em
flagrante dois policiais mili-
tares por extorsão. As víti-
mas eram turistas estrangei-
ros.

Os turistas, um
tcheco e um americano con-
taram na delegacia que es-
tavam na Avenida Atlânti-

ca, em Copacabana, quan-
do dois homens se aproxi-
maram e entregaram um
panfleto amassado.

Logo em seguida,
foram abordados e detidos
pelos policiais militares sob
acusação de porte de dro-
ga, que estaria enrolada no
papel. A partir daí, segun-
do depoimento deles, os po-
liciais - um homem e uma
mulher - pediram dinheiro
para liberá-los.

Os turistas chega-
ram a entregar R$ 350 e
US$ 100, mas os PMs que-
riam mais e seguiram com
os dois até o hotel. De acor-
do com os estrangeiros, os
acusados teriam pedido
mais US$ 1 mil.

Quando entraram
no hotel, os turistas chama-
ram a segurança, que aci-
onou a polícia. Os PMs fo-
ram presos em flagrante.

O casal de PMs
vai responder a inquérito
por concussão, que é a ex-
torsão praticada por funci-
onário público. Além disso,
a Polícia Militar vai abrir
processo administrativo
para investigar a denúncia
dos turistas. Os dois polici-
ais vão ficar presos no Ba-
talhão Prisional Especial.

Parece brincadei-
ra...
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Parabéns trabalha-
dores brasileiros! Hoje, dia
do Trabalho, você é a prin-
cipal engrenagem da nossa
sociedade.

O Gazeta do Estado
e o Grupo Exata desejam a
todos os trabalhadores guer-
reiros, que fazem desse Bra-
sil um país mais digno e mais
justo, muito sucesso, garra,
crescimento profissional e, é
claro, muito, muito e muito
dinheiro!

Homenagem ao

trabalhador

brasileiro

Como disse em um ar-
tigo anterior, reza a Magna Carta
Brasileira de 1988 em seu artigo
2º: “São Poderes da União, in-
dependentes e harmônicos entre
si, o Legislativo, o Executivo e o
Judiciário”. Nessa forma de or-
ganização, os tripoderes fazem
entre si uma auto e inter fiscaliza-
ção.

Vemos que cada um
tem sua função, contudo, pou-
co sabemos sobre suas atribui-
ções, nos lembrando da exis-
tência dos mesmos apenas nas
eleições ou por ocasião de qual-
quer escândalo.

O Legislativo em si
tem um papel de primordial im-
portância. Isso mesmo, os de-
putados, senadores e vereado-
res que votamos por votar, têm

uma carga de poder diferenci-
ada, a uma por ter a responsa-
bilidade da elaboração das leis
independente da iniciativa, e a
duas por poder julgar os atos
do executivo podendo até
depô-los.

Assim, quem já ouviu
falar em CPI? Esta se constitui
e se define uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito.

Mas, o que é isso? É uma
investigação conduzida pelo Po-
der Legislativo, que transfor-
ma a própria Câmara Parlamen-
tar (de deputados, senadores e
até vereadores) em uma comis-
são para ouvir depoimentos e to-
mar informações diretamente
dos envolvidos em escândalos
públicos, como acontece no Po-
der judiciário ou através de In-
quéritos Policiais. Enfim, inves-
tiga e apura fatos.

As CPI´s são abertas
para atender aos reclames do povo,
quando o mesmo exige explicações
sobre ocorridos políticos, pois é
um instituto de democracia indi-
reta na qual o povo age por meio
de seus representantes eleitos, daí
sua peculiaridade.

Com tais investigações
e votos que te representam, po-

Quem é o
Legislativo?
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porém, só este ano é que
Aragarças implementa a uni-
ficação e para isso já come-
çou a reunir as famílias be-
neficiadas para orientar so-
bre o novo processo que,
segundo ela, será melhor
conduzido pelo cadastro úni-
co.

Com as 1.400 bolsas
e mais 330 crianças/adoles-
centes atendidos pelo PETI
– Programa de Erradicação
do Trabalho Infantil, o gover-
no federal injeta mensalmen-
te em Aragarças a média de
R$ 141.250,00. “Realmente
na história de Aragarças nun-
ca houve tanto investimento
na área social, com progra-
mas que visam socorrer as
famílias menos favorecidas.
Por isso, a importância des-
ses encontros com todos os
beneficiários para se esclare-
cer dúvidas, orientar, inclusi-
ve informando sobre a fisca-
lização por parte do Conse-
lho Municipal de Assistência
Social”, explicou Sônia
Beatriz.

* É advogado e Professor Universitário.

Laudo Natel*

POLÍTICA



SAÚDE

Doença Silenciosa

O derrame é a prin-
cipal causa de morte no Bra-
sil. É como se um pequeno
cano de uma vasta rede de
tubulações de água de repen-
te ficasse entupido ou se
rompesse. E esse dano, mes-
mo sendo mínimo, matasse
de sede boa parte da popu-
lação - ou toda ela - de uma

cidade. Esse é o mecanismo
mais comum de um AVC, ou
acidente vascular cerebral,
popularmente conhecido
como derrame.

Trata-se da segunda
principal causa de morte no
mundo, atrás apenas de pro-
blemas cardíacos. A cada
ano, 15 milhões de pessoas

em todo o planeta são vítimas
de derrame. No Brasil, o ce-
nário é ainda mais sério. O
derrame é a doença que mais
matou nos últimos cinco anos.

Agora, avanços ci-
entíficos, o aprimoramento
de técnicas de reabilitação e
campanhas de prevenção
fornecem novas esperanças
no combate ao derrame.

Existem dois tipos de
derrame. O primeiro chama-
do de isquêmico, acontece
pela obstrução de uma arté-
ria por um coágulo de san-
gue ou pelo acúmulo de pla-
cas de gordura. Com a ida-
de, o consumo de comidas
pesadas e o aumento do
colesterol, essas placas vão
se acumulando. Essa é a cau-
sa mais comum. A cada cin-
co derrames, quatro ocor-
rem dessa maneira.

Foi o que aconteceu
com Laércio Pereira da Sil-
va, de 47 anos, morador do

bairro Itaguaí em Caldas
Novas. Mesmo com
colesterol alto, sempre abu-
sou de comidas gordurosas
e bem temperadas. Em junho
do ano passado, quando saía
de casa para fazer compras
com a mulher, sentiu o lado
direito do corpo dormente -
“como se estivesse bêbado”,
diz. “Aprendi a lição, come-
cei a tomar remédios para
segurar o colesterol e mudei
os hábitos alimentares da fa-
mília”, afirmou.

O segundo tipo de
derrame é o hemorrágico. É
mais raro e geralmente ocorre
devido ao rompimento de uma
artéria. Sônia Maria, de 46
anos, do Parque das Brisas,
sofreu um derrame hemo-
rrágico devido a uma compli-
cação cirúrgica, há dois anos.
“Com ela, ando devagar, de-
vagar, devagarinho”, diz, em
referência a um dos maiores
sucessos do samba.

TV

Júlia grita o nome de
Bia, que entra no carro e sai,
sem ouvi-la. Gigi diz a Júlia
que não podia ser Bia. Katina
exige que Murat se descul-
pe. Júlia pede ao detetive que
consiga as fitas da segurança
da garagem. Narciso anuncia
seu casamento, deixando to-
dos felizes. Mônica encontra
Cemil na porta da escola de
Toninho. Karen grava em
vídeo Alberto saindo da casa
de Rebeca e beijando-a. Suzi
diz a Taís que Rogério ame-
açou matar a sua família, caso
ela não se encontre com ele.
Júlia exige saber quem con-
tratou André para seduzi-la.

Belíssima (Globo)

Os shows da nova
turnê de Madonna (foto),
que divulga o disco
Confessions on a
Dancefloor, começarão
sempre com a cantora des-
cendo no palco crucificada.

O crucifixo gigante,
composto por diamantes e
cristais Swarovski, custou
mais de oito milhões de
euros, segundo informações
da imprensa inglesa.

EDUCAÇÃO

Um grupo de cerca
de 200 alunos da Universida-
de Salgado de Oliveira reali-
zou uma manifestação nas
proximidades da instituição,
no final da manhã desta quin-
ta-feira, dia 27. O protesto,
segundo eles, se deve a es-
peculações de que a universi-
dade estaria correndo risco
de ser fechada em Goiânia,
pois estaria funcionando am-
parada em uma liminar do
STF, que teria sido cassada.

Sempre
polemica

Advogado diz que
Universo não fecha

Terminam no próximo dia 6 de maio, as inscrições
para as turmas de 2006 e 2007 do Programa Nacional de
Inclusão de Jovens (ProJovem) em Goiânia e outras 25 ca-
pitais. Para participar, o jovem deve ter entre 18 e 24 anos,
ter cursado a 4ª série e não ter completado a 8ª série, não
ter vínculo empregatício e morar na capital. As inscrições
podem ser feitas pelo telefone 0800 642 7777.

Inscrições para o
ProJovem

Segundo um dos ad-
vogados da Universo em
Goiânia, o que houve foi um
questionamento da União
sobre o funcionamento da
universidade na capital
goiana, já que a mesma tem
sede no Estado do Rio de Ja-
neiro.

O advogado, em en-
trevista coletiva à imprensa
local, que não há motivo
para preocupação por parte
dos estudantes.

O diretor geral da
Polícia Civil de Goiás, de-
legado Humberto Teixeira,
fez a entrega de 16 viaturas
e oito motocicletas 600
cilindradas para os recém-
criados Grupos de Repres-
são a Narcóticos (Genarcs).
Os Genarcs, que têm como
base as sedes das Delega-
cias Regionais de Polícia no
interior, surgiram pela neces-
sidade de investigações po-
liciais especializadas para
combater o avanço do uso
e tráfico de drogas nas ci-
dades do interior do Esta-
do.

Os grupos são for-
mados por Policiais Civis
com perfil ideal e prepara-
ção específica para atuar em
investigações de narcóticos.
“O avanço das drogas pre-

Morrinhos mais
segura

cisa ser contido e a Polícia
Civil já está fazendo sua
parte, empregando grupos
especializados nas investi-
gações que têm a missão de
identificar e prender, prin-
cipalmente os traficantes de
drogas”, disse Humberto
Teixeira.

O Genarc de
Morrinhos apreendeu, em
recente operação,  200
porções de crack e cocaí-
na e prendeu 5 pessoas em
flagrante por tráfico de dro-
gas na cidade.

O empresário em
destaque, hoje, é Ricardo
Pereira dos Reis, uma pes-
soa bem sucedida e que já
trabalha no ramo imobiliário
há oito anos. Sempre primou
por um atendimento de qua-
lidade e pelo respeito ao cli-
ente e resolveu, há dois anos,
montar seu próprio negócio.

Ricardo, empreen-
dedor de apenas 36 anos e

filho da cidade de Caldas
Novas, tem sido um pai de-
dicado e atencioso. Nos ne-
gócios conta com um apoio
de fundamental importância,
sua esposa e também empre-
sária, Wilcia Donizete. A fa-
mília já tem dois herdeiros,
Ricardo Jr. e Ana Flávia.

A exigência do mer-
cado aliada a sua competên-
cia, o fez ampliar sua empre-

sa, tanto fisicamente, quanto
em nível de seus funcionári-
os. A empresa Ricardo Imó-
veis conta com ele e mais seis
corretores de muita compe-
tência.

O respeito e serieda-
de com que Ricardo traba-
lha, estão dando a ele reco-
nhecimento internacional.
Vários brasileiros que moram
fora do país, estão investin-
do em Caldas Novas, por
intermédio dele e por confi-
ança a ele.

De acordo com sua
equipe de trabalho, “Ricardo
tem uma facilidade muito
grande de se relacionar, por
ser comunicativo e estar sem-
pre sorridente, o que agrada
a todos em sua empresa e
também aos seus clientes”,
afirma Maria, uma das
corretoras da empresa.

Apesar de ser uma
empresa nova no mercado
imobiliário de Caldas Novas,
Ricardo Imóveis já está con-
correndo com as grandes

imobiliárias da cidade. Gra-
ças a sua busca constante na
tentativa de dar aos clientes
um serviço de qualidade, sua
empresa está sempre pre-
sente nos cursos de atualiza-
ções que Creci oferece.

Um dos fatores que
mais deixam a desejar na ci-
dade considerada a maior
estância hidrotermal do mun-
do é o atendimento de quali-
dade ao cliente, fato que não
tem feito parte da empresa
Ricardo Imóveis, ao contrá-
rio, tem recebido vários elo-
gios, o que lhe proporciona
a cada dia, novos clientes.

Para o morador tra-
dicional da cidade, Sr. João
Pereira, uma empresa imobi-
liária só cresce com muito tra-
balho. “Tem que se superar,
devido a grande e forte con-
corrência da cidade. A em-
presa Ricardo Imóveis está
crescendo somente graças a
competência, honestidade e
trabalho que envolve toda sua
equipe”, revela.

Trabalho, trabalho e
trabalho

ENTREVISTA



ESPORTES

A Secretaria Munici-
pal de Esporte de Goiânia
(Semel) promove hoje, 1º de
maio, uma maratona em ho-
menagem ao dia do Traba-
lhador. A expectativa é que
haja a participação de 500
atletas, divididos em quatro
categorias. A saída será do
Sesi do Jardim Planalto, a
partir das 8 horas da manhã.
Os competidores farão um

percurso de sete quilômetros.
Para atender os atle-

tas, a Secretaria disponibili-
zará uma estrutura que inclui
escalação de profissionais da
área de saúde e de educação
física que darão o atendimen-
to necessário antes da com-
petição e a instalação de ba-
nheiros químicos.

Cada participante
receberá uma camiseta do

Semel promove Maratona do
Trabalhador

evento e os primeiros colo-
cados receberão prêmios em
dinheiro, medalha e troféu.

Ronaldinho Gaúcho
gostou da sensação de erguer
a taça da Copa das Confe-
derações no ano passado
como capitão da seleção bra-
sileira. Tanto, que o craque

Ronaldinho quer ser capitão
na Copa

quer repetir o gesto na Copa
do Mundo. Respeitando
Cafú, o melhor do mundo
afirmou que tem o sonho de
usar a braçadeira também na
Alemanha. “É lógico que se
o Cafú estiver lá, o capitão é
ele. Mas se o professor Par-
reira precisar, já sabe que
pode contar comigo. Eu dis-
se isso a ele. Erguer um tro-
féu representando o seu país
é uma coisa incrível. Imagina
isso em um Mundial? Qual
menino brasileiro nunca se
imaginou fazendo isso? Seria
a realização de um sonho de
criança”, disse o camisa 10
do Barcelona.

Campeão em 2002,
Ronaldinho afirma que está
mais maduro agora e que che-
gará à Alemanha “mais tarim-
bado” depois de ter trocado
o Paris Saint-Germain pelo
Barcelona, ter conquistado tí-
tulos e ser eleito o melhor do
mundo duas vezes pela Fifa.

Aos que esperam do
craque o mesmo futebol que
mostra no Barça pela sele-
ção, Ronaldinho avisa que
pretende dar espetáculo tam-
bém na Copa. “Meu pensa-
mento é fazer na Copa o
mesmo que faço no clube.
Ou seja: o meu melhor”, re-
lata o jogador.

Dicas de Concurso
Para aqueles que

pretendem prestar um con-
curso cujo edital ainda não
saiu e não teve as inscrições
abertas, aí vai uma dica: é
importante se preparar pre-
viamente para o concurso;

candidato deve obter editais
anteriores e similares, ler o
conteúdo programático, ad-
quirir apostilas que sigam o
programa do edital, além de
freqüentar aulas em cursos
preparatórios, podendo o

candidato tirar dúvidas
com professores, faci-
litando o bom entendi-
mento das disciplinas.
Os editais de concursos
antigos podem ser ob-
tidos através de pesqui-
sas na internet, jornais

especializados em concursos,
etc.

Cite-se como exem-
plo o concurso para PRF na
área Administrativa que está
prestes a sair, com previsão
de 1.500 vagas em vários
cargos de nível médio, salá-
rio de R$1.445,27.

O IPC reforça o con-
vite para uma aula GRATUI-
TA sobre Técnicas de Es-

tudo com o renomado pro-
fessor Wilian Douglas, a ser
realizada dia 06/05.

Confirme sua pre-
sença!


